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Thaumatotibia leucotreta (Meyrick) 

 

  

 Ficha Técnica 



 

Estatuto Fitossanitário 

T. leucotrata é um inseto categorizado na UE como Praga de Quarentena regulamentada, considerada como 

prioritária, não sendo conhecida a sua presença no território da UE (Regulamento (UE) 2016/2031, 

Regulamento Delegado (UE) 2019/1702, Regulamento de Execução (UE) 2019/2072). 

A sua ocorrência é conhecida na quase totalidade do continente africano. 

Os operadores profissionais que suspeitem ou tomem conhecimento da presença desta praga num 

vegetal, produto vegetal ou outro objeto que esteja ou tenha estado sob o seu controlo são obrigados a notificar 

imediatamente a autoridade competente (DGAV e DRAP/DRA territorialmente competente). 

A prevenção e deteção precoce são extremamente importantes para a erradicação atempada e 

eficaz da praga. 

 

Identificação Visual dos Sintomas e Danos 

Pequenos orifícios de entrada ou saída (com ou sem “lixo” saliente) e a descoloração da casca do fruto 

podem ser sintomas de alimentação larvar nos vegetais. Uma inspeção destrutiva subsequente de frutos infetados 

ou botões florais revelará frequentemente um escurecimento parcial da polpa, em resultado do apodrecimento 

secundário causado por fungos ou bactérias, bem como detritos em torno da larva. No entanto, estes sintomas não 

são específicos de T. leucotreta e podem confundir-se com os provocados por outros insetos que se alimentam de 

frutos, de outras ordens, embora nesse caso sem detritos e com a ocorrência frequente de múltiplas larvas. 

Ovos – são pequenos, ligeiramente convexos, ovais (0,6 mm de largura, 0,77 mm de comprimento), translúcidos 

e cobertos por uma casca incolor granulada com bordos rugosos. Com o desenvolvimento da lagarta no seu 

interior, a cor muda de branco-creme para laranja com tonalidades de amarelo e vermelho. Antes da eclosão, o 

escudo castanho do tórax e a cápsula da cabeça da larva tornam-se visíveis. 

Larvas - as jovens são de cor creme, com partes do corpo castanhas e cobertas por “pináculos” castanhos-

acinzentados bastante grandes. Os estádios larvares tardios são rosa-alaranjados com uma cápsula da cabeça e 

uma placa protorácica de cor caramelo, com pináculos ainda proeminentes nestes últimos estádios larvares. Estão 

cobertas de micro espinhas, o que resulta numa pele com uma textura semelhante à de uma lixa. 

Pupa - comprimento máximo de 10 mm, não possui caracteres específicos que permitam uma identificação fiável. 

Adultos - são castanhos mosqueados e o seu tórax apresenta dois tufos dorsais. A coloração dos adultos é variável, 

mas a maioria apresenta pelo menos alguns dos seguintes elementos: um pequeno ponto branco, uma mancha de 

escamas elevadas, cor de ferrugem, no meio da asa, um "ponto de interrogação" de cor escura e uma faixa 

semicircular larga menos proeminente de escamas escuras. 

Existem armadilhas e feromonas disponíveis no mercado eficazes para a deteção precoce de machos adultos. 

Podem também ser utilizadas armadilhas luminosas para atrair ambos os sexos. Ao procurar estádios larvares, 

gomos, flores e frutos devem ser examinados para detetar a presença de ovos (com lupa manual de 10x), larvas 

que se alimentam internamente, orifícios de entrada e resíduos. Os casulos podem ser encontrados escondidos 

entre a folhagem ou na camada superior do solo que rodeia as plantas hospedeiras. 

 

A confirmação da presença desta praga só é possível através da realização de testes laboratoriais. 

Thaumatotibia leucotreta 
Animalia; Arthropoda; Hexapoda; Insecta; Lepidoptera Tortricidae 
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Fig. 1 – Estrago causado por larva de 
Thaumatotibia leucotreta em laranja, 
observando-se o orifício de entrada 

Fig. 2 – Orifício de entrada de 
Thaumatotibia leucotreta num botão de 
rosa. 

Fig. 3 – Larva de Thaumatotibia leucotreta 
em fruto de Pimento. 

   
Fig. 4 – Larva de Thaumatotibia 
leucotreta último instar num fruto de 
laranja. 

Fig. 5 – Vista lateral/dorsal de macho adulto 
de Thaumatotibia leucotreta. 

Fig. 6 – Macho adulto de Thaumatotibia 
leucotreta. 

 

Ciclo de Vida e Biologia 

Thaumatotibia leucotreta é uma espécie multivoltina com até 10 gerações por ano e adultos presentes ao longo 

de todo o ano nas condições ideais. A praga completa o seu ciclo de vida do ovo até ao adulto atravessando 5 

instares larvares e a fase de pupa sem diapausa. As fêmeas adultas, que vivem entre 2 a 10 semanas, conforme as 

condições ambientais, podem por até 800 ovos durante o seu tempo de vida. Os ovos são geralmente colocados 

individualmente na superfície suave dos frutos ou em botões florais. 

As larvas penetram no fruto (ou no botão floral) até estarem prontas para pupar. As larvas de quinto instar saem 

do fruto (ou do botão floral), caindo no solo antes da pupação, para formar um casulo de seda e terra, frouxamente 

tecido, entre os restos de folhagem. 

 

Hospedeiros 

São conhecidas mais de 100 espécies ou géneros hospedeiros de T. leucotreta sendo preferenciais: 

Capsicum annuum, Capsicum chinense, Capsicum frutescens, Citrus x aurantium, Citrus paradisi, Citrus 

reticulata, Citrus sinensis, Gossypium, Litchi chinensis, Macadamia integrifolia, Macadamia 

ternifolia, Macadamia tetraphylla, Mangifera indica, Olea europaea, Prunus persica, Psidium guajava, Punica 

granatum, Quercus robur, Ricinus communis, Rosa, Solanum aethiopicum, Solanum melongena, Vitis 

vinifera, e Zea mays 

 

Thaumatotibia leucotreta 
Animalia; Arthropoda; Hexapoda; Insecta; Lepidoptera Tortricidae 



Épocas Recomendadas Para Maior Vigilância 

Embora durante todo o ano se possam procurar larvas e pupas em resíduos de material vegetal, a vigilância em 

pomares e culturas deverá incidir principalmente no período de maio a outubro, com maior intensidade nos meses 

de julho e agosto. 

 

Tenha especial atenção aos sintomas: 

Se o seu local de atividade se encontrar perto de instalações onde se importam e/ou embalam frutos ou flores 

cortadas de espécies hospedeiras provenientes de regiões do globo onde a ocorrência da praga é conhecida, ou na 

proximidade de áreas urbanos com mercados de fruta fresca e flores importadas e locais de depósito e eliminação 

de resíduos resultantes quer do consumo familiar desses frutos e flores quer da fruta danificada não vendida. 

 

Medidas a Adotar Perante os Sintomas 

Se detetar algum dos sintomas anteriores, informe imediatamente o Inspetor Fitossanitário da DRAP 

ou DRA da sua região. 
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Phyllosticta citricarpa 
Fungi; Ascomycota; Pezizomycotina; Botryosphaeriales; Phyllostictaceae 
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